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Banco Português do Atlântico

mas.

Por despacho do Subsecre­
tário do Estado do Tesouro,
foi autorizada a criação duma
Agência deste importante es­

tabelecimento bancário em

Lagos.
'

Registamos o facto, porque
a criação de mais Uma agência
bancária n0 À 19arve só vem

fomentar mais (J' seu progresso
económico.

O MUTUA,LISMO

�O
.

O epto Goral e o'''seu iniciador
I".r

«Â gratidão ·é um dever sagrado que
é necessário eumprh', sem debear
en'velh'ec,er, o benefício».

que procriaram a árvore bené­
,fica do mutualismo, - ã. soræhra
da qual tanta gente s'e' tem
acolhido. ';
Foi, em 19 de Março de

1840, que se .real izou a pri­
meira reunião dos fundado-

O «Plano» foi confecciona­
do pelo nosso conterrâneo ÃI- J

vares' Botelho, que lhe deu
corpo e alma.
Os fundadores, do Monte­

pio Geral quiseram gravar na
pedra do edifício da sua obra

jiM

O sr. Dr. JúJio Dantas, emi­
nente figura das letras portu­
guesas

/

e ilustre algar\' ia, foi
alvo duma significativa ho­
menagem, na festa comemo­

rativa do 27.0 aniversário do
Rotary Club de Lisboa, ten­
do sido eleito membro hono­
rário e recebid'o as respectivas
insígnias.
Ao consagrado homem de

letras, cujo valor intelectual
já de há muito atravessou as

fronteiras, o «Povo Algarvio»
que muito se dignifica em con­

tá-lo no número dos seus

bons amigos, endereça-lhe, por
tal motivo" as suas cordiais
saudações.

'N
ÃO houve certamente português 'nenhum de cultura rudi:..
mentar que, não �elJ,ha sentído . quanto Na vergonhosa a

, "eleV'ada ,percentagem de -...��,���������.........

-- analfabetos que ainda exis- �, zI,

::b�: :�oPh�tu��� �:r f?��� ..���:.���::�:;�����.����e
quem possa eximir-se a seguir atentamente tudo quanto tem O alvorecer de uma instituição
sido feito, por iniciativa do Gove:rno, para anular essa causa

de desprestígio nacional. nRETENDER analisar mi-
Mas não basta atenrarrra "'* 4iliiiiiii!IÆ'Jeqmi!!il!l\9fjl¡¡;!ji!im ¡¡;; m......"¥f!.- r nuciosa, profunda e cons-

obra do Governo, concordar cíenciosamente as actividades
com ela, aplaudi-la' até. Essa A Embaixada de Amizade desta instituição é ser forçado
atitude nem chega li ser um a descer às origens; é ter de
dever, porque é a reacção' na- • • perscrutar o alvorecer do pen-

tural de toda a inteligência
'

da mdade de Aveiro samerrto, o clarear da ideia que
medianamente esclarecida. lhe deu corpo Ei' lhe insuflou

, O que representa, de facto, alma,
um dever moral para todos a Vila Real S. AnlóBio Foi, pela débil voz dum [or-
nós - dever a que não nos naleco daquela, época - «O
podemos furtar s'em,' quebra, Grátis}> -- que, 110 dia 14 de
dos mais elementâres . senti-"

COM
o fim de agradecer a,

' 'Março - de 1.840, se propalou,
mentas de dignidlide nacional deliberação da Câmara <'LOS quatro ventos, a fundação
- é colaborar na. 'campanha Mun.icípalide . Vila Real. do .Montep io Geral.

'

que se iniciou 'agora e· que: vai de S�nto'Antonio de dar ' Fez olitem, p récisamerrte,
marcar a última e definitiva

dllV
o nome de ,Àveiro a uma 113,anos, que se lavraram as

étap e dum:-'lo�gO' e esp iríhoso. das' "sinas ru-as
-

encontra-se pr.ime iras actas da constitui-
caminho de 'engra'udedmento" '�aq.uela vila, desde ontem, ção eLesta importante associa-
da Nação." ,

" ,'�ina .rrumerosa embaixada de ção, fundada, acarinhada e

Há uma �espécie de' humil- áveite'hses� consrituída pelas defendida, até pezembro de r

,
.

.' ,\
.

� "

".
.

dade' que sirve apenas' ra��a: autor�dâdes��,fbrças vivas e ori- 1875, pur um filho desta terra,

encobrir, aOS nossos próprios: ,
1irps ele�entl)s r�1?:!es�N�_tivos.' " o tavirense FranCisco Manuel

olhos, o i?�;e*ui,ç.QS,9,�fq>�odi�:-'"•. t.-":� :�:�:s;j::a, do.s,'c:veir�e:gsês s'en:') ..Álvares B(Otelh�, que aqui
,
mo em q,ue:: se afand-am e se sihil izou a populaçao daquela nasceu a 22 de Jane;iro de lS03.
'perdem muitos sentimentos terra, pelo que,' às 17,30, uma Francisco Manuel Alvares Bo-
elevados, muitas colabora�ões grandiosa multidão aguardou telho era alguém na ciência
que poderiam ser preciosas. a chegada da caravana de au- teórica do mutualismo, pois
Não nos deixemos, pois, arras- tomóveis com os represerrtarrtes fez parte de Uma importante
tar pelo pensamento de que da cidade de Aveiro. A noite, comissê o, criada em 1866 pelo,
não será certamente a nossa real izou-se Um selecto corice r- ministro Ãl:ldrade CanTo; e,

pequena coritríbuição pessoal, to pela excelente Banda de Ta- pelo seu testamento, sead qu i-
diminuta e sem repercussão, vira na linda praça pomba- re a certeza de que AlvaIes
que poderá ter importâricia na lina. ,Botelho era, príncípalmeme,

resolução de um tão, grave Hoje, às 14,30, haverá uma um murual isra prático. Fun-
problema. Pelo contrário, avi- concerrtraçâo da população e cioná rio da Junta do Crédito
vemos em nós a consciência de todas as colectividades em P�b!ic<?, nome honroso. e res-

da responsahil ídade enorme frente dos Paços do ConGefho pertáve í, como gra'nd'iosa e
:

em quê incorremos perante ,a para receber os Ex.mos Srs. admirável foi a obra eque le-
Nação e perante o seu povo, Com'andante Henrique Ten- gou. Não possuia pergami-
se descurarmos Uma só possi- re iro, delegado, do' Governo nhos, mas, «no ouro ida sua

};lilidade que tenharnos para junto dós Organismos da Pes- alma, é que estava o seu bra-'
contribuir para a educação de ca e Eng, Sebastião Ramirez, são de nobreza».
um adolescente ou de um adul-, ambos deputados pelo Algar- Foi para prover às viúvas
to analfabeto. Lembremo-nos ve, Governadores Civis de que a instituição do Montepio
que todas as coláborações são Aveiro e Faro e outras indi- se estabeleceu. A ideia S.ai sua
indispensáveis, que todas as vidualidades. Em seguida or- criação assenta nesse senti-'
contribuições "são preciosas. gan iæar-se-â um cortejo até à menta de caridade e de píeda-
Ensinando, facultando Insra- Avenida da República para de que invad,e as a lmas boas,
lações para mais um posto es- 8,ssistir' à, entrada do «Rio 'ao ver a viúva, ou o órfão .sem

colar, concedendo a emprega- Agueda», que será acornpa- pão e sem conforto, nessa c�m-,
dos, operários ou serviçais o nhado por barcos dísponfveís paixão pelo sofrimento dos ou-
tempo e a oportunidade de se da frota de pesca e recreio. O tras, nesse dever moral de so-

instruirem, demonstrando aos cortejo dirigir-se-ã depois para corrermos até mesmo os nos-

pais ou aos próprios quanto a a nova Rua de Aveiro onde sos inimigos. ;;;;.;���,.,,'+!
condição de analfabeto dimi- se procederá ao descerramento São essas as raízes fundas
nui a dignidade humana, pon- solene das artísticas placas ofe-

'\
6

�oeru��smo fudode �e ci�spela G�de de Aveiro.
����f_�__� �_���� �

sejamos capazes na propaga- As 17"horas:- Copo de água il r j u' lia O D Il nt a
..

cão da instrução .dos portu- nas instalações da Junta Au- U I U S
gueses, é ao país inteiro que tónoma oferecido pela Empre-
prestaremos Um' serviço ines- sa ,de Pesca de Ave iro.
timável. As 21 hóras - No Casino
Com a construção e multi- Oceano, jantar de homenagem

pl.icação quase milagrosa das e confraternização ofer_ecido
salas de aulas, com a reforma pela Câmara Municipal aos

criteriosa do ensino, com o es- ilustres visitantes.
'

tudo do plano de trabalhos e

a escrupulosa escolha daque.... ....!WN..W!!\\:æuæ_mp"9 ¡¡¡:;¡¡¡¡¡¡¡¡¡

les que hão-de orientar e pôr
em execução esta campanha
nacional, cumpriu o G0verno
o seu dever- perante todos os

analfabetos de Portugal.
Saibamos nós, agora, todos

nós e cada um de nós cum­

prir a nossa parte .n�sse pla­
no que tem de ser de conjunto
para frutificar como merece, e

o país precisa que frutifique.
A Nação espera a nossa con­

tribuição para resolver um dbs
seus mais dolorosos proble-

16 f1AR. 195J

Alvares Botelho, fundador da Montepío Geral

res; e, nesse mesmo ano, a 25
de Agosto,' foi concedido o al­
vará, sendo a sua data inau­
gural em 4 de Outubro de
1840.

Electrificação do Algarve
Pela pasta da Economia,

foi publicado um diploma que
autoriza a União Eléctrica
Portuguesa a, construir nos

concelhos de Viana do Alen­
tej0,' Portel, Reguengos de
Monsaraz, e Mourão, do dis­
trito de Evora, e em todos os'

coticelhos do distrito de Beja,
e de Faro as linhas de alta
tensão e suIr-estações n�ce5sá­
rias para o fornecimento de
energia eléctrica.

TROVA
Eu passei à fua beira
E olhei-fe com atenção;
Olhei-te de fal maneira
Que te vi no coração/...

Isido� Pires
,

, ¡J " ;�'
,

'de benemerência o ouro dos
< corações, e recozzeræm ao pe­
licano. ficção ade'quáda, feliz
e harmónica com o espírito'da

Continua 'nà 2�n página

;Delegado do Instituto

NacIonal de Trabalho
Tamou posse das' funções

de Delegado do Instituto Na:'
'donal de ,Tráb�lhot ,dQ rtosso
,distrito. o sr. Dr. António
Teixeira, Marq':lI1es, que actuar­
mente desemp-enhava as mes..

mas funções no distrito de
, 'Santarém.

Ao, n'o-vp' Ilelegádo do 1118-
tituto Nacional de Trabalh,o,
o «Povo Algarvio» apresenta I

sinceras saudações.
I '

-

P.assos! ,da Fuzeta

Ho-je, realiza-se :na Fuzeta
a tradicional procissão do Se,­
nhor dos, Pas'sos, que eostuma
levar àquela localidade gr,an",
de número de, forasteiros.

,
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o MUT,UALISMO

(Contí nuação da La página)

instituição e com o espirito da
época. "

A «argamassa» em que hoje
assenta o t"êmpÍo de religiosi­
dade humanitária foi carreada
por este tavirense que, embo­
ra secundado por outros com­

panheiros, lhe deu vida real,
sendo o seu iniciador, o da
«ideia-mãe».
Na vida do Montepio Ge­

ral.,-- nas suas diversas fases
-- há bons modelos' a copiar,
belos ensinamentos a extrair:

lições de pertinácia e de força
de vontade, de desinteresse e

de abnegação, de trabalho e de
sac-rificio, de, sentimento e de
amor à instituição, de fé e de
confiança no futuro.

,

A prilneir(i Caixa EcOnómica

do Pais
i,

"

c,OUBE ao Montepio Gerar
:,' a grande honra de acres­

,

centar à história económica do
século passado uma bela e uti­
lissima página - a criação da

,

primeira Caixa Económica
.Pórruguesa. ,A ela. Alexandre
Herculano, se lhe refere em

'termos de inteira justiça, 'num
vibrante discurso" proferido
em 1844, discurso que, em 1877,
foi, pelo seu autor, inserto no

primeiro 'Voltime doà' ¿<Opús-
, culos».
A Caixa Económica de Lis­

boa ganhc{ú, raizes e confiança
de tal' ordem que se tornou

conhecida - naquele tempo-
,: pelas classes menos abasta-

. '" das - até por operários e sol­
dados - e respeitada e admi­
rada pelos lisboetas. Não foi
só na confiança e simpatia das
classes populares que a Caixa
Económica de Lisboa encon­

trou apoio, o seu estímulo; os
,

Governantes, numa inteligen-
te, compreensâo, també:fu lhe
votaram o melhor apreço.

",

,A propaganda dela foi fdt�
, "por meio de anúncios, de ape­

los, discursos e outros «pa-

péís», distribuidos pelos ofi­
ciais e soldados da ,Guarda
Munícípal, pelas assembleias,
sociedades, associações, etc.
A Caixa Económica é, como

disse AI�xandre Herculano,
«uma fon.te de, grande bem,
um mealheiro. E o sistema do
humilde e pouco abastado- pa­
ra fugir a superfluidades ten­

tadoras. 'É o mealheiro, mas

o mealheiro tornado produti­
vá, fecundado pela inteligên­
cia e pelo principio da asso­

ciação».
A Caixa Económica de Lis­

boa foi o primeiro Mealheiro
Público que o Montepio -Ge­
ral instalou a 24 de Março de
1844, o qual, desde aquela da­
ta, tem dado os seus melhores
frutos. Completa, daqui .a al­
guns dias, 109 anos de exis-
tência. ,

_
O Montepio Geral, com 113

anos de existência, devia ser

bem conhecido em todo o Pais.
A tanto lhe davam direito os

relevantissimos serviços pres­
tados à causa domutualismo, à
economia do País e até ao pró­
prio Estado, de cujos emprés­
timos tem sido sempre um dos
mais' largos e prontos subs-
critores. '

Bem merece o Mgntepio ser

conhecido de todos os portu­
gueses pela humànitatíssima
obra realizada.

''lisboa, Março/953 '

luís Sebastião Peres

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS D[ l'1ES�
Bons entre' os melhore$

Manuel Pires Mateus
�ua �oque fé.'ia, 4. e ()

Telefone n.O 5 - T A V I R A

'Vendas por atatado' e a relálbo

Instituto de Beleza "CARDOSO"
"Atelier onde V. Ex." podem efectuar

,

as
'

vossas' perrnanentes com óleos
vitaminados e cortes modernos

Quereis desfr-lzar os cabelos?

P�OCUR¡'U �ST� INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.° � -T A V I R A ' -

mt, 'di

Se V. Ex." deseja um amigo certo compre um relógio

H'ELOJSA 19 RUBIS

Ourtvosarla (;()ncôlves
,

'

,

, ,

.TAVIR'A
• MI 2R

...••.......� .

.' .

i Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversários

A Casa du Algarve
Continuação da el.a página

de Sousa Pontes; .de Armação
de Pera, o secretário da Di­
recção, sr. Hermenegildo Ne­

ves Franco; das comemorações
do aniversário de João de
Deus e das belezas da Pro­
víncia os srs. dr. Amadeu Fer­
reira de Almeida e Jerónimo
Gregório Marcos.

'

A agradecer as homenagens
que lhe foram prestadas, fala­
ram finalmente os convidados
especiais, afirmando o ilustre
presidente do Sindicato Na­
cional dós Jornalista o seu

particular carinho pelo Ál­
garve, e declarando o sr. enge­
nheiro Sebastião Ramirez, CQ-.
mo algarvio que traz sempre
a sua Provincia no coração,
não poder deixar de aprovei­
tar o ensejo para se referir a

três dos principais e maiores
problemas postos, presente­
mente, em equação, para a va­

lorização da mesma, e de que
se tem ocupado com todo o

interesse: - 'o da electrificação,
o da utilização dos sapais e o

da arbor-ização da serra.

Durante a primeira parte do
almoço, fez-se ouvir um quin­
teto em vários trechos de mú­
sica regional. O próximo foi
marcado para o : dia: 19 de
Abril.

Comboios Rápidos
do Algarve

Para bom serviço do público
a C. P., no período da Páscoa,
isto é, de 29 de Março a 7 de
Ahril, efectua diàriamedte os

«rápidos do Algarve» entre

Lisboa-T. do Paço eVila Real
de Santo António-Guadiana,
assim como as suas ligações
de e para Aljustrel. e Lagos.
Neste período deixam de

efectuar-se, entre Tunes e La­
gos, os 'comboios n.." 9641 e

"9626, com partirla de Tunes às
16,30 e de Lagos às' 14,45. '

o fogareiro �Maravilha lio Lar
trabalhando eficientemente
a gasóleo ou a petróleo'

PREÇO 150$00
Sem torcida - Sem fumo­
Sem cheiro - Sem bomba­
Sem pr-essão - Sem qualquer
perigo - Não se apaga - Não
se entope - Não se, avaria.

PEDIDOS A

Firmino António Peres
TAVIRA

Peta ainda boje uma demomfratâo

Pela Província
Luz de Tavira

Cinen1a Mariani - Hoje, apre­
senta o grandioso filme, em te­
cnicolor. «A Noiva do Corsárto»,
com um admirável desempenho
da indiscutível Yvone De Carlo e

Philip Friend,
Em cornplemento, o filme poli­

cial, «Um crime e uma canção».
Espectàculo sem, classifícação

especial para maiores de 13 anos.

Doente - Foi submetida a uma

melindrosa operação cirúrgica a

Mlle. Etelvina Pereira.
Fazemos votos pelo seu ràpído

restabelecimento - C.

Santo Estêvão
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Hoje - D. Maria da Estrela Pilo­
to Xavier.
Em 16 - D. 'Maria Teresa da Sil­

va Ph-es Fa.letro Ramos e menina
Maria Norberta da Luz Ramos.
Em. 1'2 - D. Maria Anta Costa

Luz e' o menino Reinaldo Cavaco
Gonçalves.
Em 18 - Mlles. Maria Gabriela

Pires ViOentei,\{er,ónica das Dores
Paraíso Sofia)é'Leonil.de Lopes Ro­
drigues e os srs, Joaquim Gil Ma­
deira Teixeira, dr. João Carlos
Maldonado Antunes Centeno, Jú­
lio César Galhãrdo, José de Men­

donça Arrais e João Maria de Melo
r

e Horta.
'

Em 19-D. Maria José Pire,s, D.
Etelvina da Conceição Silva e os

srs. Bflgadeíro Eduardo José dos
Santos, Eduardo Viegas Carapeto
e Victor, Manuel Guerreiro Vaz,
Em 20 - D. Mar-ía-Laura Correia

Soares, D. Maria do Carmo Araújo'
Oliveira Santos. D. Maria Júlia
Domingos Porree e D. Etelvina da
Conceição Ramos Afonso.
Em 21 _:_ D. Maria Manuela Tava­

res Galhardo, menina Maria da
Encarnação Correia Carmo, Mlle.
Maria Constantina Lopes da Cruz.
ers. José Bento Fonseca, Custódio
Belarmino da Glória Farrajota e

menino Eduardo Pereira Correia,

Partidas �chegadas
..>

Regressou da capital, com sua

família, o sr-, Capitão Jorge Ribei­
ro, presidente da Câmara de Tavi­
ra.

-Foi à capital o sr. Dr. Eduardo
Mansinho, advogado, desta cidade.

- Regressou de Cascais, onde
estava prestando serviço militar,
o nosso assinante sr. José Justino
Fialho.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
A luz uma criança do sexo femini­
no, a sr.a D. Leonor Ventura Cor­
r'eia, esposa do sr. joaquim Cor­
reia. empregado na Casa dos Pes­
cadores, desta cidade.

Rancho da Casa do Povo­
Conforme [á noticlámos, visitou
a Casa do Povo desta aldeia o er,

'

Elísio Rodrigues, o qual foi in-,
cumbido pela Direcção da FNAT
de fotografar no Algarve vár-ios

aspectos da exibição dos ranchos
das Casas do Povo de Alte e San­
to Estêvão.

Carro' de molas
Vende-se, em bom estado.

Nesta Redacção se informa.

'\ RAPAZ
Precisa-se, para uma car­

voaria, de 15 a 17 anos. Nesta

redacção se informa.

Julio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO -TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELtECTRICOS - ONDAS
C¡URTAS -'U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

� CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO terso 368

Necrologia

No -dia 1'2 de Fevereiro último,
faleceu em Coimbra. com 6'2 anos
de idade, o sr. João António Jara,
sargento ajudante, aposentado,
natural" de Tavira.

'

No' passado dia 8 do corrente, fa­
leceu nesta cidade o popular' in­
dustrial de camionagem, sr. Jose
P'ilar, tendo a sua morte inespera­
da causado pesar em Tavira.
O falecido contava 62 anos de

Idade e era natural de Loul.é, Dei-
, xa viúva a sr.a D, Maria das Can­
deias Pilar, Era pai do sr. Silverio
Pilar e sogro da sr.a D. Maria Faus­
ta Pires Pilar.
Foi.ele, que em 1928, fundou nes­

ta cidade a Empresa de Camiona­
gem Jm¡e Pilar, que actualmente
tem várias carreiras para diver­
éoepotrtos do Algarve.
No seu funeral, que se realizou

na tarde de 9 do cot-rente, para o

cernitér-ío Municipal, incorpora­
ram-se algumas centenas de pes­
soas amigas do falecido e da fami­
Iia.. O falecido gozava de gerais
simpatias, tendo, com o seu traba-

, lho, conquistado uma boa situação
,

na indústria de camionagem.
,

Á famHia enlutada expressamos
.. as nos�as sentidas condolências.

_t_ . � . .;, o
,

, �gradeclmento
A viúva e filhos de José

Dias_ de Carvalho vêm, por
este meio, agradecer reconheci­
damente a todas as pessoas
que .se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e,
bem assim, às que se interes­
saram pelo seu estado de saú­
de durante a doença que o

vitimou.

Á venda em todo o Pais e Ultramar
Exclusivo em Tavira

Casa UNll

A Máquina de Costura de todos os Portugueses

OLIVA não receia confronto com as mais

categorizadas marcas estrangeiras; compa­
rando-a peça por peça com outras similares,
logo constatará a sua superioridade.
Preferir a OLIVA é ter bom gosto; é contri­
buir grandem,ente para a riqueza Nacional.

Gursos Gratuitos de Garfe e Bordados
".

[outinua aberta a inmitão e prestam-se esclare[imentos na

AGÊNCIA OFICIAL

Rua Alexandre Herculano, 6 - Telef. 178 - TAV I R A

VA

máquina perfeita que é a última palavra da In­

dústria suiça.

N; B. - Quando comprar exija um certificado de garan­
tia mesmo em 'caso de acidente. Qualquer
peça do relógio é colocada gratuitamente, du­
rante um ano.

RADIOS
Repara de quaisquer mar­

cas, técnico especializado
com oficina apetrechada
com toda a aparelhagem que
dispõe a técnica moderna.

Tratar na URBANA

Rua da Liberdade, 20· Telef. 110

TAVIRA
40
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'Grémio da Lavoura de Tavira �O[. CDo�eratiua "ta�or nl�aruio"
S. A. R. L.

Assembleia fieral Ordinária
CONVOCÁ 'ÓRIA

No uso das faculdade que' me
são conferidas pelos Estatutos con.­
voco os sócios da' Sociedade Coo­

perativa «Labor Algarvio» a reu­

nir em Assembleia Geral Ordiná­
ria 110 próximo dia 30. do corrente

mês, pelas 21,30. horas, na Sala das
Sessões do Ginásio Club de Tavi-

. ra, gentilmente cedid� pela sua

Direcção e com a seguínte ordem
de trabalhos:

a) Apreciação do relatório e con­

tas e parecer do Conselho
Fiscal;'

b) Eleição dos Corpos Gerentes
que hão-de servir 110 trienio
1953/55.

Se a reunião acima marcada não
puder funcionar por· falta de nú­
mero legal de sócios, reunirá a

Assembleia em 2.8 Convocatória à
mesma hora e no mesmo local, no
dia 14 de Abril do corrente ano.

Tavira, 12 de Março de 1953
O Presidente da Assembleia Ileral

Martiniano Pereira dos Santos

Aviso aos vititultores ���:o���s��i��
dos que possuam produtores direc­
tos de que, de acordo com o dis­

posto no Decreto 'n.v 38.525, de 23
de Novembro de 1951, estão sujei­
tos ao pagamento anual· de uma

taxa de 2$50. por cada pe de videi­
ra, acrescida anualmente de mais
2$50. ate prefazer o total de 10.$0.0.,
enquanto as videiras não torem
arrancadas ou enxertadas.
Nos termos do mesmo Decreto,

os Serviços de Fiscalização darão
conhecimento às Secções de Fi­
nanças de todas as vinhas ilegais
que forem encontradas .para efei­
tos de cobrança das taxas refe­
ridas.
A fim de evitar os prejuízos re­

sultantes da aplicação das san­

ções previstas na. Lei, aconselha­
mos os viticultores nossos agre­
miados a que enxertem os produ­
tores directos que possuam cum­

prindo assim as disposições que,
regulam o plantio da vinha no

Continente.
Tavira, lO. de Março de 1953.

A DIRECÇÃO

I Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

'Delicioso em aroma e, paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado'

"r-; l-\ M O R ri D O"
éa marca registada da firmaJ.Fi.PachC2co, de Olhão

++N5l_ ---

Tribunal Judicial
Comarca de "avira

ANONCIO
2.8 PUBLICAÇÃO

Faz-se ·saber que neste Juizo e .

secção de processos da Secretaria
Judicial pendem uns autos de ex­

propriação amigável entre a Junta
Autónoma'de :E.>!tradas, corno ex­

propriante, e, António Francisco
dos Reis, esposa D. Maria Virginia
Corvo Reis; José Rodrigu�es Cor-.
vo, esposa D. Maria Jos� Pinto
Corvo, eles proprtetàrlos, elas do­
màstícas, residentes, aqueles, em
Tavira, estes, em Santa Margari­
da, freguesia de Santiago, desta
comarca; e António da Cr-uz Gon­
çalves, esposa D. Rita Nascimento
Nunes Gonçalves, ele comercian­
te, ela domêatíca, residentes nesta
cidade. como expropriados e, nes-

, ses autos, correm editos de vinte
dias que' se contarão da 2.8 e últi­
ma publicação deste anúncio,
citando todos os Inter-eàsados des­
conhecidos, que se=julguem com

direito ás quantias de 45.0.0.0.$00. e
5.0.0.0.$0.0, depositadas na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Credito e Previ­
dência, aquela, resultante do pro­
duto da expropriação amigãvel
de um predio urbano, com quin­
tal, situado na Travessia de Ta­
vira (cruzamento da Rita Dr. Mi­
guel Bombarda com a travessa
dos Mouros, freguesia de Santia­
go, desta cidade) inscrito na res­
pectiva matriz sob o .art. 191 em

nome de D. Maria do Carmo Yie­
gas Corvo de quem os dois pri­
meiros expropriados são herdei­
ros e, esta, r-esultante de Indernni­
zação comercial aceite pelos últi­
mos' dos expropr-iados, acima in­
dicados, corno inquilinos comer­
ciais do prédio expropriado, para,
no prazo de dez dias, findo que
seja 'O dos editos, deduzirem os
seus direitos e, sendo credores,
oferecer artigos de preferêncía,
Tavira, 22 de Fevereiro de 1953.

O chefe da secção.

il) José da Palma Reis

Verifiquei:
O_Juiz de Direito,

a) H. de Lencastre

Rnunliai no "�DUD Rigarulo"

MONTEPIO
./

I

fi aquisição de relógio .que não sczja dez
marca garantida, o p r e ] u I z o vé total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabílfdade,
não só' na qualidade como no preço, quer tabelado que-r
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional WMch, Omega, Tissef; Zenith,
Cortebert, Amyrla, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal,Record, Titus, Longines,We­
tez, Viergines, Titan"Douglas,.Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
T av I R rl

J. Â. PÁClilC()
Tr\VIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

#111 �

PANIFICAÇAO �ECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PAC'HE'CO
tenham a cansagração do

público que os- consome.
..

TELEFONE 13 APARTADO 13

GERAL
l*t+'M¥'ihiiPN *'WM'ti'.

A'S,S.O C I A çÃ O
(Fundada em 1840, por' Iniciativa do ilustre TavireJise Francisco Alvares B�telho

Calxa (cvnvrnicô de Hsboe

"

•

DE SO �·O·R R.O S
,

M!O;TUO,S

(FUNDADA EM 1844)

Depósitos. à Ordem e a Prazo • Transferências para Lisboa, Porto e; Evora

SrDf: EM llSBOFi - Rua ��rea, 219 a 241 fill�l NO PORTO -ltv. dos filiados, 90
. Pi O f N C I Fi r M r � R O - instalada em edlftclo próprio: Rua de fllportfll, 20· 22

flOrNCIPi EM tVORlt - Rua José flias Garcla, 34

Hipotecários
Realiza as seguintes operações: EMPR'ESTIMOS si Papéis de Crédito

sl Metais e Pedras Preciosas
f '

A classe média. raramente, consegue amealhar o suficiente para deixar a familia ao abrigo da .miséria

Piuxilifl o futuro dos SflUS, entrando para sócio do

MONT�PIO
que dtstrfbut, cm subvenção petas suas penslonlstas, grandcz "parte
dos lucros obtidos nas oper-ações realizadas pela sua C¡;UXfI fCONÓ'MICfI

Peça informações sobre as actividades mutualistas e de prevldêncla do

MONTEPIO GERAL=NA
.......a........aœ........aa..... .........

SUA 'AG£NCIA' EM FARO
+. ·'.. 7 ¡MIM' ,... A4gU4 M

I

I



Um llvro notavol

«O Dicionário. Manual das Despesas Públicas»

Acaba de ser lançado no mercado mais um magnífico tra­
balho do Dr. Vasco Martins, obra de utilização pràtíca e índíspen­
sável a todos. os organismos oficias com actividades ligadas a

assuntos de adrniniatração. Tão objectivo e minucioso é ele em

ensinamentos e indicações que bem pode dizer-se: este guia re­

solveu o problema das dificuldades e surpresas que a: cada passo
surgem na claasificação e arrumaçãodas despesas, sujeitas, como
estão, à rigidez das normas estabelecidas pelas leis de Contabili-
dade Pública.

.

.

Os seis capítiílos, em que a obra se divide, mostram bem a

largueza e proínndídade das matérias tratadas, constituindo, no
.

conjunto, um manual prátí­
co para. imediata e ràpída
consulta, que, sem 'ser omis­
so, é um valioso e honesto
auxiliar de trabalho, muito
interessando, também, aos

-estudiosoa- pelos conceitos
substanciaís que encerra. Os
capítulos .cornpreendem � N0-
ções Gerais; Do Orçamento;
Clasaificação das Despesas
Públicas; Disposições Legais
de importância primordial
na realização das Despesas;
Da Fiscallzução e Prestação
de Contas: Do Classificador
das Despesas Públicas.

Mais alto do que estas

simples notas, fala o juízo
çr-ítíco .feíto pelo Dr. Aure-

, liano Felismino, ilustre Di­
rector Geral' da Contabili­
dade Pública, que o sinteti­
zou desta forma: «Boa I"S­

quematízação e texto claro.
com aquela e com este todo,
aquele que tiver de traba-,

Dr Vasco Martins Ih�r com dotações ?rç�me?-
". tais encontrará a Indicação

.

. do que precisa para executar
com segurança. Em resumo: um bom auxí liar-,» Outras refetên­
cías, em idêntico sentido, têm sido feitas à obra em questão.

O capitão Dr. Vasco Martins, nosso ilustre conterrâneo,
vem, desde hã muito, afirmando as suas excepcionais qualidades
de trabalho, servidas por uma inteligência brilhante, afirmadas,
não s\? no=exercícío das funções. de oficial do Exército e nos ·car­

gos públtcos-de alta responsabilidade que lhe têm sido confiados,
f' como em laboriosos e interessantes estudos sobre questões eco­

nómico-sociais e financeiras.
É-nos, pois; grato, pela voz. do «Povo Algarvio», felicitar o

ilu,stre autor do «Dícíonàrto Manual das Despesas Públicas», pela
, obra útil e notável, repetimos, com que veio enriquecer a biblio­
grafia da- e.specialidade, e pela valiosa colaboração prestada aos
serviços públicos,

'

.

.

R. C.

PELA CIDADE
flanüs de Tavira'- Com

grandiosa solenidade, reali­
za-se no próximo domingo"
nesta cidade, a tradicional e

imponente procissão do' Se­
nhor dos Passos.

•

Illre'a dá Misericv.·dia­
Reatando uma tradição; inter­
rompida "há anos, por motivo
de falta de reparação do tem­

plo, realizam-ile este ano na'

igrda da Misericórdia as so­

lenes matinas de sexta-feira
Santa, à noite, saindo <láli a
grandiosa procissão de En.;
terra.

Tavira volta este ano a re­

viver gloriosos tempos.
Uma vez que se reata tão

linda tradição, será interes­
sante que as mesmas solení- .

dades voltem a ter a pompa
do passado. Por que não se or- .

ganizam devidamente algu­
mas comissões para uabalha-'
rem nesse sentido, de molde
que as matinas de sexta..;feira,
na Misericórdia, voltem a ser

o que eram?
Tudo é possível e o bairris­

mo dos tavirenses ressurge
.

quando é necessário.
Com o apoio das entidadeS

oficiais e do público, .poderia �

uma grande orquestra e um

bom grupo coral abrilhantar a

imponente solenidade.
•

l3anda'de Tavh·a - Em V'ir­
tude de ir prestar serviço na

festa que hoje se realiza em

Vi,la: Re�l .d� S8onto Ant_ónio,

não dará o habitual concerto
no jardim público a ,Banda
de Tavira.

. -+

Teat.·() 4.ntvni() J)inheir()­
Espectáculos da Semaria:
Espectáculo para indivíduos

com mais de 18 anos.

Hoje, apresenta Um grande
filme� há muito esperado pelo
público, com ·os célebres ar­

tistas Gérard Philipe e Gina
Lollobrigida, em «As Aven­
turas de Fanfan Ia Tulipe».
Um célebre filme italiano

...que deu sucesso. em Lisboa no
cinema Tivoli. Não percam
este grande filine, que é um

dos bons.

Espectáculo sem C1 assifica­
ção especial, para indívid uos
commais de 13 anos."

.
Quinta-feira, «A Patrulha

Radar contra o Rei dos Es­
piÇies», com Jean Dean, Kir
Alyn, o' célebre'artista do fil ..
me o Super Homem.
Baroda, o impiedoso Rei

dos Espiões, é um adversário
astuto.
Um inimigo perigoso infes­

ta as vias·aéreas ... resolvido
a d.estruir os. defensores da
pátria.

.

Cada episódio' está repleto
de acção.
Um grande filme em séries:

12 episódios e 24 partes.
•

farmácia de servlçü - Está
de ser'-1Íço' urgente durante 'a
presente semana- a- ]i'allmácia
Frap.cq. , .
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Vâl·iilcües
,

, .. Em "Dó"

Que pobreza [rattciscaua I
Seguiram esta semana,
Num camião de transporte,
Os despojos da central;
Foram para Vila Real,
Talvez lá tenham mais sorte T, ••

Tudo acabou. Afinal,
Pouco resta da central
Que nos dell luz algum dia;
Nunca vi coisa mais calma,
Podem rezar-lhe por alma
- Padre-Nosso, Avé-Maria.

:' ) �.

Porque isso lhe deu na gana,
Nas matqene do Guadiana,
Hoje, há lá festa falada,
Em louvor âõ atuneiro :
Vai haver-Rua de Aveiro,
Vtoõrio e foqnetaâa.

Se aquilo é demonetração
Da humana qratidãos;
Porém, so o que me admira,
Se é plo peso 40 'atum
Que a rua ¡)em a debrum,
Onde está a de Tavira? T•••

E' "L""'," m a

Lá, nesse país dos Kzares,
Há nomes tão inoulqares,
Malenleou, Molotov
E outros mais; que a t'Lefonia
Nos repete" dia a dia,
:Qlle parece um regabofe .....

Kaganovitch e outros mais,
Desses gelos glaciais ...
Não me entendo com tal súcia
Que a maioria repele;
Kaqanooiteb pra ele,
Kaganovitch prà Riæsia I, ..

ZÉ DÁ �UA

Por esse
-

Mundo fora III
I,

() Tratado assinado, entre
a J'urquia, a Grécia e a

Jugoslávia para a defe­
sa balcânica. é válido por cin­
co anos, findos os quais pode
ser denunciado por qualquer
das partes, com um ano de
aviso prévio, e não afecta os

direitos e as obrigações que os

primeiros dois países têm no

Pacto do Atlântico.
.

� ellund() Ijradle}', preaídente
3 do Estado Maior conjun-

-, to, a decisão final entre a

guerra e a paz repousa nas

mãos dos homens do Kremlin.
. Acrescentou que, no entanto,
o Presiden te Eisenhower en­

trega-se à magna tarefa de en­

contrar uma solução para as­

segurãr a paz.
'

'mprensa do 'Calro re­

. velou que ein breve se
,

InlClarao conversações
I

para a re tirada das forças bri­
târricas da zona' do Canal e

que' Q embaixador americano ,

está-a preparar sobre o assun­

to um extenso, e pormenoriza-
, do, relatório com destino ao

Secretário dé' Estado.

l"I0r morte de Estaline, di­
...., tador russo durante 29

anos, ocorrida há dias,
Malenkov ocupou a chefia do
governo; e Beria, Molotov,
Bulganine e Kaganovitch fo­
ram nomeados vice-presiden­
tes do Conselho. Foi escolhi­
do para presidente da U.R.S.S.
o "marechal Vo·t'Ochilov, em

sub�tituição de Cb.vernik, que
fica na chefia de todos os Sin­

.

dicatos.

I=m 'T�erã(), oc?rreram acon­

L teclmentos lmportantes e
,

graves de que resultaram
mortos e feridos, a prisão de

. alguns oficiais superiores, o

adiamento da viagem do Xá
.

ao estrangeiro e a ameaça de
Mossadegh de encerrar o Par­
lamento. Segundo se crê, as

manifestações foram provoca­
das 'por comunistas e fanáttcos.

Imparçial

Na Casa do Algarve
foram comemorados o 23.0 aniversário
da sua fundação e o 123.° do nasclmento
do seu patrono - João de Deus.

A Casa do Algarve com e­

morou, na semana de 2 a 8
do corrente, as datas festivas
do 23.0 aniversário da sua fun­
dação, 7.0 do seu ressurgimen­
to e 123.° do nascimento do
seu patrono _:_ João de Deus
-, com uma interessante ex­

posição de Iototrenspinture
aobre motivos de paisagem
algarvia, iríaugurada na sede
da colectívídade, em 2, pelo
artista portimonense sr. Car­
los Vieira; um elegante serão
de arte, na noite de 7, prece-'
dido de sessão solene presidi­
da pelo insigne continuador
da obra educativa de João de
Deus, sr. Dr. João de Deus
Ramos, ladeado pelos srs. Ma­
jar Mateus Moreno, Dr. Àma­
deu Ferreira d'Almeida, Eng.
JOsé António Madeira e Ma­
jor Nascimento Moura, res-

. pectivamente, presidentes da
Direcção e da Assembleia Ge­
ral, representante do Conselho
Superior Regional e presí­
dente da Comissão Cultural,
e um almoço de confraterni­
zação, também na sede da co­

lectividade, em 8, a que assis­
tiram, cómd convidados de
honra, o ilustre deputado pe­
lo Algarve, sr, Engenheiro
Sebastião Ramirez, e o dis­
tinto -presidente do Sindicato
Nacional dos Jornalistas, sr,

Augusto Pinto.
Foi orador da sessão o sr.

Major Mateus Moreno, que,
�m justifícação do. tema esco­

lhido - «O Algarve na pro­

jecção espiritual da obra de
Joâo de Deus» - começou por
salientar a conveniência e n.e­

cessidade de se dar continui­
dade permanente, em todas as

actividades da Casa do Algar­
ve, ao pensamento inspirador
da obra do seu patrono. E
'sintetizando esta nas três pa,,;
lavras «Bondade, Amor e J>a­
tríorismo», acrescerrtou s «Não
há, realmente, na vida, ver­

dadeiro pensamento humano
sem ó íntimo. concurso das
virtudes que nestas três pala­
vras se conjugam».
Detendo-se depois na apre­

ciação da obra pedagógica de
João de 'Deus, o orador rela-

cíonou-acom as naturais fon­
tes inspiradoras da actual
campanha do Governo a fa­
vor da extinção do analfabe­
tismo' no país, campanha em'
que a Casa do. Algarve se

propõe também colaborar, corn.
a abertura de um curso gra­
tuito de primeiras letras, na

sua sede, para' alguvÍos anal­
fabetos residentes em Lisboa.
O sr. Major Mateus More:..

no
' terminou a sua alocução

com a citação de outras ini­
ciativas que a Casa do Algar­
ve tem em projecto, tendo sido
entusiàsticamente aplaudido.
1''- O ilustre académico e sócio'
honorário da Casa do Algar­
ve, st: dr. Júlio Dantas, não
tendo podido assistir à sessão,
enviou o seguinte telegrama:
«Major Mateus Moreno - Ca­
sa do Algarve-Lisboa� Peço
Vossa Excelência, que ira em

meu nome saudar na pessoa.
insigne Doutor João de Deus
Ramos a memória excels). seu
venerando pai, Mestre dos
Mestres, Glória da Nacão e

da nossa Província - Júlio
Dantas»,
No Serão de Arte, celabo­

raram os ilustres artistas dr.
José Carlos Picota e D. Maria
Antónia Saldanha de Azeve­
do, ao piano; a professora- do
Conservatório D. Arminda
Correia, em composições de
João de Deus, m.usicadas por
Frl;lncisco de Lacerda e Pavia
de Magalhães, além de outras,
e a escritora e poetisa D. Ali­
ce Ogando, em recitativ os.
No almoço de confraterni­

zaçâo do dia 8, coni que se en­

cerraram as manifestações fes­
tivas do aniversário da Casa,
aprecia ram-se vários proble­
mas associarívos e da provín­
.cii:l. Ocuparam-se de assuntos
de grande interesse económico
e social de «Quarteira, pra ia

popular do Algarve)�, os srs.

engenheiro-geógrafo José An­
tónio Madeira e dr. António

Continua na 2.8 pãgina

Este núnlero foi visado pela
,Delegação de Censura

Teleg.: Casa UNIL Telefone n.O 114

Outono.i. Inverno! •••
Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender­
-se, comprando os melhores e -rnais modernos artigos

Ds m�lhopes, 'mais [oRhendas e a[peditaltas map[8S U [BUado
PriR� érlVl-lLHfJRO:

ATLAS, NILO, HERCULES
Pri Rri SENHORti:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO
Formidável coleccão de GABARDINES, de .lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora .e Criança-
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã .(alentejanos), ele.

Lindos,- casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

,

6RAUDB S�RIID� DB roms. PR�ums A DBSHR:
em pretó
Homem e

e de padrões diferentes, para
Rapaz, a preços tentadores!

Guerree.ros e � O chapéu da actualidade e 9ue a prá­
e tlca recomenda o seu uso, nao só pela

•

sua qualidade como pela sua duração.

CASA 'UNIL Rua Estácio da Veiga, 19

T A V I R A·


